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Capítulo 1 
Família Calabroz decide tirar férias


			Era 25 de março, o ano não se sabe, havia uma família vinda da Transilvânia. O patriarca, Roberto Calabroz, era um homem comum, por assim dizer, um pai de família. Ele era alto, seus cabelos eram loiros e a pele bronzeada, de expressões rústicas e enfezadas, não parecia ser o tipo de pessoa que ria com frequência. E com razão, pois seu trabalho lhe trazia muito estresse.

			O trabalho de Roberto consistia em “caçar monstros”, todo tipo de monstro que houvesse, com a ajuda de sua família os perseguia e os prendia, e às vezes sem querer eles acabavam matando alguns. Mas eles não faziam isso por prazer, eles faziam isso para proteger os cinco continentes. Onde houvesse um monstro, eles estariam lá para combater. 

			É possível que, antes desta família de caçadores, Calabroz, existir o mundo era um caos completo, os monstros faziam o que queriam e não havia ninguém para os impedir de destruir o mundo. Por sorte eles surgiram e deixaram o mundo muito mais seguro. Está tão seguro que hoje em dia é muito raro um caso de aparição, pois os monstros mais destemidos foram presos e os monstros que ainda estão vagamente por aí, não tem coragem para sair e assombrar as pessoas. 

			Após muito tempo combatendo monstros, era mais que necessário um descanso para a família Calabroz. Pois bem, nessa família também havia uma mãe, Lara Fabrios Calabroz, uma mulher fabulosa, elegante, e acima de tudo, uma mãe exemplar, pois protegia seus filhos com tudo de si, e nem se importava com o fato que eles já eram crescidos. Lara era morena, com olhos verdes, pele corada, e cabelos ondulados, uma mulher e mãe incrível. 

			Eles também têm uma filha com vinte e três anos, Lorena, bela morena de cabelos cacheados e olhos verdes assim como os da mãe. Seu nome foi escolhido para combinar com o da mãe. Seu nascimento aconteceu no meio de uma floresta densa, localizada ao sul da mata Amazônica, no Brasil. Era uma situação muito difícil, foi quando surgiu uma anciã misteriosa, com nome era Vóit, e está auxiliou no parto de Lorena. Eles acreditam que se a anciã não tivesse ajudado, Lorena não teria nascido, mas não houve tempo para agradecimentos, pois assim que o parto foi concluído a anciã despareceu, era como se nunca tivesse ali. 

			Lorena era muito temperamental, vivia mudando de ideia e sempre era influenciada pelos outros. Teve uma vez que a amiga de Lorena havia decidido fazer uma tatuagem no pulso e convidou ela para fazer também, lhe dizendo: 

			— Tatuagens estão na moda e, é preciso segui-la, porque senão, quando nos damos conta estamos totalmente deslocadas da realidade. – Tal coisa dita a Lorena no momento havia feito sentido. E aí está a explicação da tatuagem no braço esquerdo desta garota. A horrível e tenebrosa tatuagem de caveira indicada por sua amiga nunca mais vai sair de seu braço, e tudo isso só porque ela não tem opinião própria e deixa ser influenciada facilmente.

			Além de Lorena, a família Calabroz tem um filho homem, Beto, ele é o mais novo. Beto era corajoso, muito esperto e competente, apesar de ter apenas dezesseis anos, ele já havia feito grandes feitos, como por exemplo, aprisionar o Frankstein. Foi com um simples arpão que ele o derrubou, assim dando oportunidade para seu pai o prender. E assim o monstro está preso até hoje. Na Transilvânia, muitos acreditam que Frankstein saiu de férias, mas a verdade é que ele ainda está preso, e tudo isso graças a família Calabroz. E se ainda tinham dúvidas, sobre o fato da família Calabroz realmente combater monstros e proteger os seres humanos, o relato relacionado ao Frankstein deve ter sido suficiente para lhe provar isso.

			E com tantos monstros, eles tinham que ter algum lugar para manter todos os capturados, eles assim construíram a Prisão UltraProtegida Para Monstros (PUPPM), um nome meio exagerado, mas é apenas para elucidar a realidade que, todos os monstros que lá entraram, nunca mais saíram. 

			E, claro que vocês já devem ter ouvido falar do tão temido monstro do Lago Ness, pois bem, dizem que ele não dá as caras nesse lago já faz um tempo. Talvez ele tenha ido tirar férias na prisão com o Frankstein. Além desses dois monstros, a família Calabroz já caçou e aprisionou muitos outros, entres eles, Chupa-Cabra, Pé grande, e também alguns menores, que quase ninguém ouviu falar, como o “Gel Quino”, uma espécie gosmenta, uma criatura horrorosa, é como se fosse um vampiro feito de gosma. Já ouviu falar dele? Não, né!?

			Depois destas simples palavras, suponho que já deve ter dado para perceber que esta família é realmente muito afoita. 

			Capturando estes monstros, eles até concorreram muitas vezes com outros caçadores como, por exemplo: Bãérelse, e outros, que não tiveram a menor chance de vencer. Houve uma vez que Bãérelse passou muito perto de conseguir vencê-los, mas de última hora Lorena prendeu um pervertido monstro da água que estava dentro de um vaso sanitário, no banheiro das mulheres. E depois disto, não houve chance para ele e a família Calabroz venceu pela sétima vez. Só para você ficar sabendo, eles ganharam por sete anos seguidos o prêmio “Caçador Global”. Que é tão desejado quanto o Oscar ou o Nobel.

			Após caçarem tantos monstros, já não havia muito o que se caçar por lá. Bem até tinha, mas apenas coelhos, esquilos, veados, e algumas corujas, e esses animais não são considerados monstros. A não ser que conte aquela vez na Mongólia, que o pânico se generalizou e todos fugiram do local onde acontecia um enterro. Dizem que até o caixão foi abandonado no chão, a poucos metros da sepultura e o cemitério num instante ficou vazio, após gritos, sustos e muita correria. A polícia e os bombeiros chegaram e o mistério foi esclarecido: o caixão estava fazendo uns barulhos estranhos, mas como absolutamente todos saíram correndo ninguém esperou para ver o que era, na verdade, era um pequeno esquilo que estava no caixão, e o defunto que estava lá havia desaparecido. Há indícios de que o defunto apenas despareceu, já outras provas indicam que o esquilo pode ter comido o falecido. Mas tirando esse acontecimento histórico, esquilos não são monstros, então não faz sentido caçá-los.

			Existia apenas um monstro, que fazia sentido ser capturado, mas Roberto nunca teve a chance, se tivesse apenas uma, ele não iria desperdiçar. O tão temido, vampirão, era como se fosse o chefe dos monstros, e capturá-lo seria como se tivesse ganho o mais valioso dos troféus. Porém talvez nunca seja possível essa captura, uma vez que, ninguém chegou perto o suficiente para capturar.

			Mas após tanto trabalho e correria, eles queriam tirar férias e o que seria melhor se não o hotel mais maravilhosamente assustador da Romênia?

		


		
			
Capítulo 2 
A chegada ao tão maravilhoso hotel


			Depois de algumas horas de viagem, eles chegaram ao hotel Românicos Palace, onde fizeram reservas. 

			Eles não sabiam ainda, mas aquele hotel já havia sido a morada do vampirão.

			O Românicos Palace localizava-se ao norte da Romênia, conhecida como terra dos monstros. Tratava-se de um local tranquilo, referência quando o assunto era tirar férias. O único propósito da família Calabroz era relaxar, estavam exaustos dos anos caçando monstros. 

			Após estacionarem o carro ao lado de um Jeep, pararam para admirar o hotel, perceberam que o lugar era simplesmente perfeito, era o equilíbrio entre o estresse do dia a dia, e o conforto de uma cama macia. As instalações eram todas de madeira, caindo aos pedaços, com furos de cupim por toda parte, seu telhado era feito de telhas muito velhas, que resultavam em goteiras enormes.

			Bem perto dali, cerca de uns dois metros, havia um cemitério antigo, e existiam boatos que o corpo de Drácula havia sido enterrado naquelas terras, e que momentos após o seu enterro, o corpo havia sumido e até hoje não se sabe o que aconteceu. Muitos acreditam que ele não gostaria de repousar pela eternidade no mesmo local em que passou seus piores dias de vida, pois, foi nessas terras ele foi perseguido, capturado, condenado e enforcado. 

			— Esse é o tipo de conforto e calmaria que nós estávamos precisando.

			Apesar de horripilante, o hotel era confortável. Assim que adentraram o hall foram recebidos pelo recepcionista, Baltazar. O senhor apresentava ter uns setenta anos, tinha apenas um olho, o outro ele afirmava ter perdido em uma luta naval de espadas, pois ele já havia sido marinheiro antes de virar recepcionista. Uma de suas pernas, por algum motivo, não estava mais lá, ele contou que ela havia sido arrancada pelo seu capitão, com intuito de castigá-lo por sua insolência, o mesmo acontece com seu braço esquerdo, que parece ter sido arrancado com muita proeza por uma mordida tubarão-limão que embora pequeno tem dentes muito fortes e afiados. Seus dentes eram horríveis, como os de uma abóbora de Halloween, a última vez que ele os lavou deve ter sido no enterro do Drácula, e seu nariz era muito extenso, todo torto e com uma verruga enorme na ponta. 

			Distraídos observando o recepcionista, não perceberam a chegada do mordomo, ele surgiu das sombras de um móvel antigo, parecia ser mais apessoado. Seus olhos eram negros, a pele pálida, seus cabelos eram longos e de um castanho escuro quase preto, em comprimento, talvez uns três centímetros abaixo das orelhas. Chutariam que ele tem uns vinte e seis anos no mínimo. Ele se apresenta para a família Calabroz:

			— Me chamo Alexander Montes, vou levá-los aos seus aposentos. Venham.

			Eles então sobem a escada, bem extensa, e abrindo a porta do primeiro quarto do corredor, ele diz:

			— Esse é o quarto da bela moça e do rapaz.

			Beto e Lorena entram e reparam haverem ficado em um quarto até bem aconchegante, e em ótimo estado de conservação, considerado o fato que aquele hotel era muito velho e devia ter cerca de uns trezentos e cinquenta anos de uso. Ele ficava bem próximo à escada, vale dizer, perto até demais, pois dava para ouvir tudo o que acontecia na recepção e no corredor. 

			Já seus pais, Lara e Roberto, ficaram em um quarto bem distante da escada, no fim do corredor, que devia ter quinze metros de comprimento ou até mais. E se o quarto dos filhos era próximo da escada, o quarto dos pais tinha vista direta para o cemitério local.

			Lara observa o cemitério pela janela e fala:

			— Nossa, que vista linda aqui na janela, não é mesmo?

			— Concordo, Lara, é o tipo de coisa que nós estamos acostumados.

			Então Alexander, o mordomo, diz:

			— Que bom que vocês gostaram dos quartos, se precisarem de mim, é só chamar.

		


		
			
Capítulo 3 
O mistério do mordomo


			Com as malas desfeitas, enfim puderam dormir. Quando o relógio bateu à meia-noite, uma voz raivosa ecoou pelo hotel dizendo:

			— Vocês são caçadores de monstros, não é mesmo!? Pois bem, vocês só sairão daqui de uma maneira! – E tudo por um momento se silenciou, até que a voz completou:

			– Mortos!

			Apavorados, todos da família acordaram e se reuniram na recepção. Não entendiam o que estava acontecendo. Ao observar que apenas eles e Baltazar estão ali, Lorena decide falar:

			— Pelo menos o Alexander não acordou com a barulheira.

			Beto responde:

			— É, né, Lorena. Que bom que o mordomo não se acordou, não é mesmo?

			Alexander surge nesse momento e se aproxima logo perguntando:

			— Então, o que todos vocês fazem aqui na recepção?

			É Lorena quem responde:

			— Bem, é que a menos de três minutos algo muito estranho aconteceu. Uma voz muito alterada que vinha das paredes, se manifestou.

			— Nossa! Sério!? Eu não ouvi nada.

			O pai de Lorena diz:

			— Eu não acredito, toda aquela barulheira. Você não ouviu nada mesmo?

			Lara também se manifesta dizendo:

			— Isso é muito estranho, porque a voz era muito alta, não tinha como não ouvir.

			O mordomo logo se defende:

			— Deve ser porque eu tenho o sono muito pesado, às vezes nem ouço os raios que caem durante uma tempestade.

			Baltazar nesse momento de calmaria diz:
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